
ffiffiwffiffiffi ffiffiffi ffiffiffi
wisËtrq$&ffi ffi68$wHw

A missão de prograrnação da Comunidade Económica Europeia (CEE) em Moçambique,
cheliada pelo Director-Geral para o Desenvolvimenlo, Dieter Frischi, visitou quinta-Íeira o pro-
jecto de processamento de pesca e o porto d a Beira.

Desenvolvimento da Com,icsão da
CEE se a sua missã6 já t inha iden-
t i Í icado potenciais áreas de investi-
mento em Moçambique, ao que res-
pondeu que tal , identi Í icação não
competi,a a esta missão de progra-
maÇão. a primeira que visi ta o nosso
País após a subscriçãe por Moçam-
bique da Terceira Convenção de
Lomé, no ano passado.

Sobre 'a possibi l idads que o nos-
so País tem de obter Í inanciamen-
tos d,a CEE, como País mernbro da
ACP, DieÌe,r Frisch referiu que es-
tes não só se circunscrevem ao pa-
coÌe de 145 milhões de ECU, atr|-
buídos para os próxÌmos cinco anos
no âmbito d61 Lomé, como , também
poderá beneÍiciar 49 parte da verba

comunitária destinada à cooperação .
regional, cujo memorand6 Íoi assi-
nado em Hararê com a SADCC.

Disse qqe é€tes Í inanciamentos
são da verba programável, cuja ut i-
lização segu,imos com o País b€ne-
tíclado de modo que a mesÍna Se
eíeclua den{ro do prazo de cinco
anos, no âmbito da Convenção de
Lomé l l l ,  não sendo Possível a
reconversão desles Íundos para um
outro perÍodo.

'  Ainda em resposta à mesma per'
gunta, assinalou haver ouiros meios
Í inance l ros  sup lementares  de  que o
nosso País  pode benef 'c Ìa r  na  sua
cooperaçãe bi lateral com a CEE,
senCo este o caso do s s'ema de
estabi l izaeão dos preços das expor-

tações (STABEX). os capitais de rÌs-
cos  ger :dos  pe lo  Banco Europeu de
Investimento e concedidos ao País
parceiro em condìções Íavoráveis, a
l juda  de  emergê i ,c ,a .
gryyêm de uma verba especial da
CEE, e os Í inanc,iamentos d.as orga-
nizaçõos não-govern,amen,ta;,s.

Noutro passo da entrevista foram
abordadas questões candenies na
África Ausíral.  Nomeadamente. ques-
t ionou-se a Dieter Frisch qual é a
pos :ção da  CEE Íace  ao  prob lema
do (apar the idD na ac tua l  con iun tura
em que se  press iona para  um maior
' i so lamento  do  reg ime de Pre tór ia
pela Çomunid,ade Internac,:onal. A
este respeito respondeu que a CEE
cornpreende e cofiden,a o sisterna'do
tapartheiór corno uma violaçãe dos
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Diraltca Hurnarno.s e urn atentado
perÍrì&.êÍrte à dt,gnldade humana.

Quest .onaLo se  pérante  5  ev i -
dência .da polít ica regional de de-
sestabi l ização e uma polít :ca inter-
na do <apartheidn. a CEE não ade-
ria à ideia d€ apl icação de s,âÍÌ-
ções económic.as globais contra o
regime de Pretória como um instru-
mento de pressão para uma mu-
dança na ÁÍr ica do Sul, Dieter Frisch
remeteu a resposta às inst:tuições
polít icas Íora do âmbito comunitário.
isÌo, é argumentou que â resposta
encontrava-se Íora do âmbito d.a
CEE.

Em conÌrapart 'da sepSrdercu co'
mo sendo lmporiante q',te a CEE ç
leia ag; 'a a exsr:eÍ " rsssão pol t lca
que quali f icou de Íorle sobre a Áfr l-
ca do Sul. Fle reÍer 'a se a um con-
jun 'o  de  med idas  res t r i l i vas  na  coo-
peração enÌre Pretória e as cap'tais
europs ias  l igadas  à  CEE.

Est 'as englobam, enÌre outras
áreas o boico'e às exportacões de
equ 'pamento  mí l i ta r  e  de  p 'oc l " Ìos
pe ' ro l í 'e ros  para  a  Á í r ' ca  do  S, r l .
a  p ro 'b ição  de  now5 inv :s t i rnent rs
naque le  País  e  com uma pror roga-
t iva que prevê a adopção de ou-
tras médias suplementares caso Pre-
tória não dê s:nais para uma mu-
danea, de acordo com os cri térios
aceites pela CEE.

Por outro Iado, considerou qu.
outras medidas, que deu a enten-
der desÍavorecerem a ÃÍr ica do Sul,
têm v'ndo a ser tomada,s pela sua
org,anização, nomeadamente a assis-
tênci,a aos proiectos da SADCC, a
proibiçã6 de segrega.ção racral no
mereado sul-aÍr icano de trabalho das
emprs5sr subsidiárias Cos países
membros  da  cEE e  a  a juda às  v í -
t !6as  c lc  < :par lhe ìd l .

Sequndo relerlu drlrante a coiì-
fe rênc ia  de  l rnprensa,  a  a  juda às
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Jus+iÍ icando este estado de eo".
sas em relação 6e problema oo'! t i -
co d.a at i tude perante a Áfr ica do
Su l .  D 'e ìe r  Fr isch  a Í i rmou que n 'es-
mo no seio da CEE as nossas opí-
niões não são idênticas,

Os paissg da Áfr ica Aus'ral advo.
gam a  ;ppos ;eãg de  sançõt rs  ecò-
nómicas  à  Á f r i ca  do  Su l  e  a  c les Ìn -
ves' imsrÌ ip clos capìtaìs csÌra.rçeircs
a l ,  ;nves t idos  pâra  ou t rÕS ; la íses  Câ
regìão, como forma . je p,! 'ess'cnaí
Pra l t i r i ^  a  desmante la r  o  <apar Ìhe id l
reiêi l ,ando o ergunìenÌo, seorrndo o
qua l  a  ac iopcão des tas  med 'Cas de
trma Íorma qlo'ba,l  aÍec+aria os países
da. : reg ião  e  nâo a  

'p rópr ia 'Ã tu ' iüa  
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Este projec.o, avallado em cerca MOmentOs antes dO regresso, a
de c,rìco mirhÕes 6s dólares é o missão Íoi recebida pelo substi tuto
prl Í Ì ìdrÍo Ímanciado pela GEE eÍn do dir igente da provÍnc,ia de SoÍala,
Moçanrb.qus lora d,a Convenção de Júl io Carni lho.
Lomé. As obras da instalação da
'Íáu,,,- ,  ansrstrda pel,a CEE, es\ão em COI{FERÊNCIA DE IMPRENSA
íase de conclusão.

üe acordo com o engenheiro Entretanto, Dieter Frisch, Direetor-
Ruiior, PÍeiÍ Íer, assessor da CEE, -Geral para o Desenvolvimento da
em .eclarações à AlM, esta Íábrica Gomissão da CEE' concedeu uma
€srâ,â capacrtada para uma ptodu' conÍerênc:a de lmprensa, na quarta-

Ção üiârta de 30 000 unidades de -feira de manhã, na qual Íalou so-

Èe,xc enlatado com molho de toma' bre um leque de questS$ relacio-
te ou de pir iprr i .  nadas com a cooperação enlre a sua

Paralelamente, a lábrica produ- organização e o nosso PaÍs, bem
zirá uma média diária de 60 tone- como sobre problemas regionais
l,adas de gelo, necessários para con. candentes.
se, , .- .  9 toneladas de peixe por Na conÍerência de lmprensa Íoi
dia. Além disso, cerca de 25 mil  indagado ao Director-Geral para o
qu os  d iá r los  de  desPerd Íc ios  de
pe, roqe, ão ser aprove tados P,a'
ía  :udução de  Ía r i r rhas  e  ó leo
dt. ' 'e Pata raçãl an,mal.

,  r  os projectos Í lnanciados pe.
la ( : :F no âmbito das pescas e
igualmonte lora da Convenção de
Lomé são os de âpoio à pesca ar-
tesanal nas regiões da Beira e
Inhambane, num valor anunciado
de 550 mil  dólares.

No quadro d,a cooperação regio-
nal, um outro pacote Í inance1l6 çr1o
valor não Íoi ainda revelado será
disponibi l izade para a estratégica
região da Beira.

O delegado da GEE em Moçam-
bique, António Mo.rangiu, também
membr6 da missão do programa in-
dicado. disse a propósito que a
co"crel ização desÌe projecto contr i .
bu' á para uma resposta directa dos
p. i . -S  da  reg ìão  con ' ra  a  dependên-
c  "  e^onómica  da  v iz 'nha AÍ r i ca  do
Su l

"!-" recente reunião de Hara,re
en're os países da SADCC e os
doadores, I  representação da CEE
declarara abertamente estar inte-
ressada pelo desenvolvimentg dos
cais dois e cinco do porto da Beira,
e pelo melhoramento do acesso ao
mesmo.

A atestar este interesse está tam.
bém a cuÍíosidade manifestada por
membros desta missão, quando mo-
,mentos após a visita ao porto colo-
caram uma série de perguntas à di-
recÇão íocal. Quiseram s,aber, en-
l,re outras questões, a Írequência
diária de navios regisiada naquele
porto, ao que foi ,respondido que é
de cinco ou ,seis, Estas informaÇões
complementares sobre o func' iòna-
mento do porto incruem também a
consult6 por eÍementoS da delegação
de mapas sobre 'as instalações lo-
cais.

Dieter Frhch (ao centro) d.urante a alsita ao PoÌ'to da Beira. íFato álltd)


